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Resumo:  

O aleitamento materno deve ser exclusivo até o sexto mês de vida do bebê e 
continuado de forma complementar até os dois anos e meio ou mais, pois é a 
forma mais saudável de alimentação durante este período. Sabe-se que muitos 
motivos que levam ao insucesso desta prática e, consequentemente ao 
desmame precoce, por isso, este estudo teve como objetivo identificar as 
políticas públicas existentes a este respeito, bem como se os trabalhadores da 
saúde de um município de pequeno porte da Região Noroeste do Rio Grande 
do Sul implementam ações no pré-natal e puerpério no sentido de garantir a 
efetivação da mesma, também os cuidados que se deve ter com as mamas 
antes do nascimento e, depois, durante a amamentação, o jeito correto de 
amamentar e a importância do aleitamento para as mães e para o bebê. Tendo 
como sujeito da pesquisa, trabalhadores da saúde, entre enfermeiros, pediatra 
e ginecologista. Esta pesquisa tem natureza qualitativa, do tipo exploratória 
descritiva. A coleta de dados foi através de questionário e observação indireta 
de casos, respeitando os preceitos éticos da portaria nº196/96. A análise dos 
dados foi através da análise de conteúdo proposta por Minayo. Foi possível 
verificar que o aleitamento materno depende de vários fatores, e, inúmeras 
maneiras de promover o aleitamento materno estão cada dia mais 
evidenciadas com programas sociais nos bairros em que as enfermeiras se 
propõe a formar grupos de gestantes. A abordagem do tema é realizada em 
todas as consultas de enfermagem em todas as unidades de saúde da cidade 
pesquisada. A importância das (os) enfermeiras (os) e dos profissionais de 
saúde capacitadas são de suma importância para o sucesso do aleitamento 
materno.  
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